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Fachin mantém segredo de conversas
sobre negociação de Joesley com a PGR

MP libera R$ 47 milhões para
segurança no Rio de Janeiro
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Mercado financeiro eleva projeção do
crescimento da economia para 0,5%

Pesquisa do CNJ revela que
custo mensal de um juiz em

2016 foi de R$ 47,7 mil

Esporte

São Paulo, terça-feira, 5 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,13
Venda:       3,13

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,31

Compra:   3,72
Venda:       3,73

Compra: 121,31
Venda:     151,45

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

14º C

Terça: Sol o dia
todo sem nuvens
no céu. Noite de
tempo aberto ain-
da sem nuvens.

Previsão do Tempo

O Brasil teve uma grande
participação na Copa do Mun-
do de Varna, na Bulgária, de
Ginástica Artística e encerrou
a competição com oito  meda-
lhas conquistadas. Em quatro

Brasil termina Copa do
Mundo de Varna de

Ginástica Artística com
oito medalhas

finais do feminino, as ginas-
tas garantiram todos os ouros,
além de um bronze. No mas-
culino, foram um ouro e dois
bronzes em quatro provas
disputadas.               Página 6

Lewis Hamilton assume
a liderança do campeonato

na Itália
Tudo bem que as caracte-

rísticas da pista de Monza fa-
voreciam mesmo a equipe
Mercedes. O circuito é for-
mado por três longas retas, que
permitem que os carros pas-
sem 76% da volta em acelera-
ção plena, atingindo mais de
350 km/h. Quem tem o melhor
motor – e é o caso da equipe
de Lewis Hamilton – natural-
mente leva vantagem.

Mas o resultado final do
GP da Itália foi um duríssimo
golpe para a Ferrari e para Se-
bastian Vettel. Primeiro, por-
que se trata da casa da equipe
italiana.                      Página 6 Lewis  Hamilton
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Na Itália, Sette Câmara
volta ao pódio da F-2

No domingo (03) o Autódro-
mo Nacional de Monza, na Itá-
lia, recebeu a segunda corrida
da nona rodada do Campeona-
to Mundial de F-2. Motivado
pela primeira vitória na cate-
goria, conquistada na semana
passada na Bélgica, o brasilei-
ro Sérgio Sette Câmara
(ACER | CCR | SANEPAV |
TAESA | CEMIG | BELL) teve
mais uma grande atuação e vol-
tou ao pódio, desta vez, na se-
gunda colocação. O fim de se-
mana de Sette Câmara come-
çou de forma bastante intensa,
com toda a preparação do car-
ro no treino livre.     Página 6
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Sérgio Sette Câmara

Desafios 4x4 em meio
a belas paisagens
marcam etapa em

Curitba (PR)

Muitos desafios 4x4

A Nação 4x4 se reuniu na
capital paranaense para mais
uma etapa dos ralis Mitsubishi
Motorsports e Mitsubishi Ou-
tdoor. Com frio e uma leve ga-

roa, os competidores pude-
ram aproveitar desafios off-
road a bordo de seus veícu-
los da marca dos três dia-
mantes.                      Página 6
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EUA querem
votar novas
sanções da

ONU contra
Coreia do Norte

Os Estados Unidos anunci-
aram na segunda-feira (4) que
distribuirão um projeto de re-
solução com novas sanções da
ONU contra a Coreia do Nor-
te por ter realizado testes nu-
cleares e anunciou a intenção
de que o projeto seja votado na
próxima segunda-feira (11). As
informações são da agência de
notícias espanhola EFE.

O anúncio foi feito pela
embaixadora dos EUA nas Na-
ções Unidas, Nikki Haley, ao
final de uma reunião de urgên-
cia do Conselho de Segurança
após o teste nuclear realizado
no domingo (3) pelo regime
norte-coreano.           Página 3

Microplásticos
ameaçam

529 espécies
da fauna

marinha em
todo o mundo

Centenas de espécies da
fauna marinha, como peixes,
moluscos e outras, estão sendo
ameaças pela  ingestão do lixo
que se acumula no mar em forma
de microplásticos, sem que até o
momento se saiba a fundo suas
causas e consequências. Os últi-
mos estudos apontam que até
529 espécies selvagens já foram
afetadas pelos resíduos, um ris-
co mortal que se soma aos ou-
tros já enfrentados por dezenas
delas em perigo de extinção. A
informação é da EFE.   Página 3

 O mercado financeiro re-
duziu a projeção para a infla-
ção e aumentou a estimativa
para o crescimento da econo-
mia este ano. De acordo cm o
boletim Focus, uma publica-
ção divulgada na segunda-fei-
ra (4) no site do Banco Cen-
tral (BC), a expectativa para a
expansão do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país), foi ajustada de 0,39%

para 0,5% este ano e mantida
em 2% para 2018.

Na última sexta-feira (1º),
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) in-
formou o PIB o segundo tri-
mestre do ano com alta de
0,2% na comparação com pri-
meiro trimestre, na série ajus-
tada sazonalmente. Na compa-
ração com o segundo trimes-
tre de 2016, a variação do PIB
foi de 0,3%.            Página 3
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A presidente do CNJ e do STF, Cármen Lúcia, apresenta o
anuário Justiça em Números 2017 durante Reunião
Preparatória do XI Encontro Nacional do Judiciário, no
auditório do TSE

de R$ 47,7 mil, em 2016. Os
números foram divulgados na
segunda-feira(4) pela presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e do conselho, minis-
tra Cármen Lúcia. O gasto do
orçamento do Judiciário com
pessoal ficou em R$ 75,9 bi-
lhões, valor equivalente a
89,5% das despesas totais.

De acordo com a pesquisa
Justiça em Números, com da-
dos referentes ao ano passa-
do, a taxa de congestionamen-
to, índice que mede o percen-
tual de processos baixados,
permaneceu em 73%, número
considerado alto pelo conse-
lho. Em contrapartida, o nú-
mero de sentenças aumentou
e registrou 11,4%, a mais alta
variação da série histórica da
pesquisa.                       Página 4

Uma pesquisa divulgada
pelo Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) revela que o custo
mensal de um juiz no país foi

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, informou
na terça-feira, que abriu investi-
gação para avaliar a omissão de
informações nas negociações
das delações de executivos da
JBS. Caso comprovada a omis-
são, o acordo poderá ser anula-
do, disse o procurador.

O pronunciamento do procu-
rador foi feito no auditório do

Janot diz que acordo de
delação da JBS será avaliado

 e pode ser anulado
Conselho Superior do Ministé-
rio Público Federal (MPF).

A possibilidade de revisão
ocorre diante das suspeitas dos
investigadores do Ministério
Público Federal (MPF) de que o
empresário Joesley Batista e
outros delatores ligados à em-
presa esconderam informações
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica. (Agencia Brasil)

Produção de gás natural tem
recorde de 115 milhões de

metros cúbicos por dia
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SP responde por “80% dos
empregos gerados no Brasil”,

destaca Alckmin
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C Â M A R A  ( S P ) 

De volta de Paris, da qual falou pro Brasil sobre sua
possível candidatura à Presidência [2018], agora sem alquimias
políticas, o ainda tucano João Doria pode pintar hoje no Palácio
Anchieta. O vereador-presidente Leite pode abrir as portas pra
ingressar no DEM [virando CENTRO].  

       
P R E F E I T U R A  ( S P)

Fala de um veterano tucano: “Doria se transformou na ‘bom-
ba H’ paulistana, testando ‘alcances Presidenciais’ sobre a cabe-
ça [careca e branca] do governador (SP) Alckmin. Ainda no PSDB,
inova nos tempos [inclusive virtuais] em que criaturas
historicamente descolaram dos criadores”.     

A S S E M B L E I A  ( S P)

Como fica a situação do deputado-presidente Cauê Macris
[filho do ex-presidente e atual deputado federa Vanderlei Macris]
- ambos PSDB - em relação aos apoios que dão conjuntamente
ao governador Alckmin e ao prefeito Doria, com quem têm car-
gos e prestígio ? Ficou estreita ?

G O V E R N O  ( S P)

Demissões dos Secretários via PP [Meio Ambiente] e via PHS
[Turismo] foi mesmo só por causa que Sales e Benko estariam
em campanha [ALESP e Câmara Federal] ? Se foram, pode ‘dar
ruim’ não fazer o mesmo - por exemplo - com o ainda DEM dos
Rodrigos [Maia e Garcia] federais.       

    
C O N G R E S S O 

Recuperação [pequena] da Economia brasileira, virou senha
que senadores e deputados governistas precisavam pra justifica-
rem votações nas reformas tributária, trabalhista mais Seguro
Social e político-eleitoral pra que voltem a ter alguma chance por
possíveis reeleições [2018].

 
P R E S I D Ê N C I A 

Apesar de Temer (PMDB) dizer ter sido ‘eleito’ pelo
próprio Deus [crendo que não rola um fim do mundo antes de uma
paz ilusória] via anti-cristo que seu ministro [Exterior] Aloysio
(PSDB) diz temer o início de um ’armagedon nuclear’ pela via
das ameaças do ditador norte-coreano.   

    
J U S T I Ç A S 

JBS segue fatiando ‘filés’ como Serra (PSDB) e Palocci-
Mantega (PT). Quando a única defesa é acusar quem comete cri-
mes há mais tempo [e vice-versa], é porque não há mais defesas
reais pra verdades reais. Em tempo:  o que dizer do filme [PF
+ Moro e as ‘águas’ das ’lava-jatos’] ?        

P A R T I D O S 

Em seu novo livro ”Os Limites da Política” [Companhia das
Letras], o veteraníssimo professor [Filosofia] Giannotti  - funda-
dor do PT -  afirma que      nossa crise é pior que em 1964. “Lá
tinha a merda dos militares. Mataram gente etc., mas botaram
ordem. Hoje, nem isso nós temos ...” ...  

P O L Í T I C O S  

... Amigo do ex-Presidente FHC, Giannotti afirma que o PSDB
não é mais um partido. “O PSDB  morreu”. Em tempo: o verea-
dor paulistano Mario Covas, presidente do diretório paulistano
que gritou pro Brasil sobre tal morte, aceitará o desafio
da reeleição pra fazer o PSDB renascer ?         

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política [São Paulo - Brasil]. Correspondência
eletrônica cesar.neto@mais.com
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Na segunda-feira (4) o go-
vernador Geraldo Alckmin par-
ticipou do Fórum ‘Como plane-
jar os seus negócios para 2018’.
O encontro reuniu autoridades
públicas, empresários, pensado-
res e economistas para discutir
planejamento, cenário macroe-

conômico e político para o pró-
ximo ano. Alckmin destacou as
contas em dia e a geração de em-
pregos no  estado de São Paulo.

“O país vinha perdendo em-
prego, com saldo negativo, e
nesses últimos meses inverteu.
De janeiro a julho o saldo posi-

tivo foi de 112 mil empregos, o
saldo entre os que foram demi-
tidos e contratados. E, desses,
86 mil só no estado de São Pau-
lo. Nós respondemos por cerca
de 80% do empregos gerados no
Brasil”, disse Alckmin.

O encontro é uma realização

da EXAME Fórum, que convida
participantes a debaterem o fi-
nal da travessia política. O en-
contro também aborda o futuro
da economia e propõe debates
sobre como completar a recupe-
ração do Brasil e inaugurar um
novo ciclo de expansão.

Zoo de São Paulo tem novos
filhotes de flamingo-chileno

Por conta do tempo favorá-
vel, a época de reprodução de
flamingos no Zoo de São Paulo
chegou mais cedo. Em julho, os
casais começaram a apresentar
comportamento reprodutivo
com a montagem dos ninhos
de lama confeccionados por
eles e as cópulas entre os par-
ceiros. Foram 15 ovos postos
até meados de agosto e este
número deve aumentar nos
próximos meses com a chega-
da da época chuvosa, fator esti-
mulante para a espécie.

Os ovos foram levados para

incubação artificial, porém, nem
todos estavam fecundados. Os
primeiros filhotes deste ano nas-
ceram entre 19 e 25 de agosto e
estão sendo criados pelos téc-
nicos do setor de aves.

A alimentação é feita com
uma fórmula composta por
ração para flamingo, ração
para filhotes, gema de ovo,
pró-biótico, vitaminas, peixe
e camarão. Atualmente, os
pequenos flamingos são ali-
mentados com uma seringa a
cada 3 horas,  mas quando
atingirem cerca de dois me-

ses eles já irão se alimentar
sozinhos, tornando-se mais in-
dependentes.

Sobre o Flamingo-chileno
O flamingo-

c h i l e n o  ( P h o e n i c o p t e r u s
chilensis) é originário do Peru,
Chile, Bolívia e Argentina até a
Terra do Fogo. No Brasil, é en-
contrado no sul e sudeste. Mede
aproximadamente 100 cm e pesa
em torno de 2,3 kg, sendo a fê-
mea um pouco menor que o ma-
cho. Vive em grandes bandos em
lagos e lagoas salinas.

A postura de um único ovo
por casal é feita em ninho de
lama perto ou sobre água rasa e
o período de incubação é de 27
a 31 dias. Na natureza, se alimen-
tam de invertebrados aquáticos,
sementes e algas.

Fred foi o primeiro flamin-
go-chileno nascido no Zoo.
Nasceu em dezembro de 2016.
Sua chegada foi motivo de mui-
ta comemoração, justamente
porque a Fundação, que traba-
lha com a espécie há mais de
40 anos, nunca havia tido su-
cesso em sua reprodução.

Aliança Solidária vai ajudar na
restauração do Museu do Ipiranga 

O programa Aliança Solidá-
ria foi lançado na segunda-fei-
ra (4) no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo. O obje-
tivo é unir esforços junto à ini-
ciativa privada para a restaura-
ção, até 2022, do Museu Pau-
lista, o Museu do Ipiranga.

“Tivemos aqui uma reunião
muito proveitosa. Nós vamos ter
em 2022 o bicentenário da in-
dependência. E o Museu do Ipi-
ranga, faremos um grande traba-
lho junto à sociedade civil para
o seu restauro, a sua recupera-
ção, e termos um museu muito
interativo para as famílias, para
os jovens, para os estudantes”,
declarou Geraldo Alckmin.

Participaram do café da ma-
nhã de lançamento do programa
cerca de 60 empresários, além

do o reitor da USP, Marco An-
tonio Zago, e a empresária do
Grupo Mulheres do Brasil, Lui-
za Trajano, que foi citada pelo
governador como uma das líde-
res do Aliança Solidária.

“A Luiza Trajano, que presi-
de o grupo mulheres do Brasil,
vai nos ajudar. Vai liderar esse
trabalho junto com o Governo
do Estado e a Universidade de
São Paulo. Estamos começan-
do esse trabalho”, declarou Al-
ckmin, que citou ainda a dedi-
cação que será feita para a
aprovação de projetos voltados
ao museu por meio da Lei Rou-
anet, além de um incentivo ini-
cial do Governo do Estado.

Localizado no Parque da In-
dependência, o Museu do Ipiran-
ga é o mais antigo museu de São

Paulo e é um dos símbolos do
país. Até 2022, será integral-
mente restaurado e abrigará
exposições e atividades edu-
cativas para um público pre-
visto de mais de 500 mil visi-
tantes, pois ele será um dos
principais palcos das come-
morações do Bicentenário da
Independência em 2022.

Para atingir essa meta, o
Grupo Mulheres do Brasil fica-
rá encarregado de buscar recur-
sos junto à iniciativa privada e
acompanhe o andamento da obra,
que terá o projeto definido pela
USP. Na próxima quinta-feira, 7
de setembro, será lançado um
concurso para escolha do proje-
to de restauro e modernização
do Museu Paulista. Na ocasião,
a USP tornará público os deta-

lhes sobre o concurso, que pre-
miará três estudos preliminares
de arquitetura para o restauro e
modernização do edifício-mo-
numento do Museu.

O Museu do Ipiranga está
fechado ao público desde 2013,
e vem passando por uma série de
intervenções estruturais. A pre-
visão é que o Museu seja rea-
berto em 2022, nas celebra-
ções do Bicentenário da Inde-
pendência, com suas instala-
ções inteiramente moderniza-
das e adequadas às normativas
de acessibilidade e segurança.
O edifício passará a ser dedi-
cado exclusivamente à visita-
ção pública, com exposições e
espaços apropriados para a ob-
servação de sua arquitetura mo-
numental.

Rádio CBN não tem imagens que
comprovem o que afirmou em reportagem

Desde julho, a rádio CBN
acusa a Prefeitura de São Paulo
de um ato abominável sem con-
seguir comprovar que o suposto
fato ocorreu. A reportagem que
afirmou ter visto moradores de
rua serem acordados com jatos
d’água na Praça da Sé, em 19 de
julho, estava com um celular em
mãos, mas não registrou em ví-
deo nem a agressão nem o rela-
to dos atingidos, supostamente
molhados durante o sono pelas
equipes que fazem a limpeza na
região central.

A rádio publicou na data, em
seu site, uma reportagem com a
manchete “Moradores de rua em
São Paulo são acordados com
jatos de água fria”. O próprio
conteúdo da matéria, no entan-
to, relativizava a abordagem, fa-
lando em respingos e dizendo
que os jatos “não iam diretamen-
te para cima das pessoas, mas

chegavam do lado delas”.
Funcionários da Prefeitura,

alarmados com a acusação, con-
versaram com os envolvidos,
assistiram a imagens de câme-
ras de segurança gravadas na data
e não encontraram elementos
que justificassem uma punição
aos responsáveis pelo serviço de
limpeza na Praça da Sé. A ima-
gem mais próxima do horário
relatado pela reportagem mos-
tra lavagem no nível do chão.

O prefeito regional da Sé,
Eduardo Odloak, foi além e con-
versou pessoalmente com a re-
pórter, que disse a ele não ter
sido testemunha ocular da agres-
são. A reportagem teria sido ba-
seada no relato dos moradores
de rua, só que estes importantes
testemunhos sobre supostos ca-
sos de abuso durante os serviços
de limpeza tampouco foram re-
gistrados em vídeo, o que pode-

ria permitir que fossem mostra-
das as pessoas molhadas.

Para dar transparência ao
processo, a Secretaria Munici-
pal de Segurança Urbana dispo-
nibilizou no dia seguinte, para
toda a imprensa, o link das ima-
gens disponíveis – duas horas de
gravação que mostram a chega-
da e a atuação das equipes de lim-
peza na praça.

A rádio CBN, por meio do
Portal da Transparência, solici-
tou novamente as imagens de 19
de julho e as recebeu. Também
foi concedida à equipe de repor-
tagem, na semana passada, uma
entrevista de quase duas horas
com o prefeito regional da Sé,
que explicou exaustivamente
tudo o que a Prefeitura fez na
tentativa de esclarecer o caso e
punir os eventuais responsáveis.

Mas novamente, em reporta-
gem veiculada nesta segunda-fei-

ra (4), a rádio CBN faz acusa-
ções graves contra a Prefeitura,
cobrando da gestão municipal
imagens que comprovem que
não houve jatos d’água direcio-
nados aos moradores de rua,
quando nem mesmo a repór-
ter que estava presente no lo-
cal registrou a cena em vídeo.
Ora, o que se vê aqui, portan-
to, é uma inversão de lógica:
a Prefeitura precisa provar
que não houve irregularidade,
enquanto a própria rádio não
tem prova das acusações, que
poderiam inclusive resultar na
demissão de funcionários. Dois
pesos, duas medidas.

A Prefeitura reitera que apu-
ra todas as acusações de desvi-
os de conduta de seus funcioná-
rios e não deixará de punir os
responsáveis caso seja compro-
vada alguma irregularidade, o
que não aconteceu até agora. 

Escola para adultos: veja diferenças
entre CEEJA, ENCCEJA e EJA

Quem chegou à idade adul-
ta e não teve oportunidade de
iniciar ou concluir os ensinos
fundamental ou médio, pode
ter acesso a essas etapas por
meio de cursos e avaliações
diferenciadas.

A rede estadual conta com
três categorias: EJA (educação
para Jovens e Adultos), CEEJA
(Centros Estaduais de Educação
de Jovens e Adultos) e ENCCE-
JA (Exame Nacional para Certi-
ficação de Competências de Jo-
vens e Adultos).Saiba como di-
ferenciar os três modelos e es-

colher o que melhor se encaixa
a sua necessidade.

No EJA, o aluno  pode con-
cluir tanto o Ensino Fundamen-
tal quanto o Ensino Médio.
São aulas presenciais e os alu-
nos precisam ter 15 anos, para
o Fundamental, e 18 anos para
o Médio. Os módulos de 6
meses cada são equivalentes
aos anos e séries do ensino re-
gular. O curso conta com qua-
tro horas diárias, de segunda à
sexta-feira.

Já o CEEJA,  que tem com
31 unidades no Estado, oferece

carga horária flexível e dá opor-
tunidade a alunos com mais de
18 anos que querem voltar à sala
de aula. No CEEJA, o aluno re-
cebe o material de ensino no ato
da matrícula e é orientado a cri-
ar um plano de estudos. As aulas
são a distância, mas sempre que
sentir necessidade o estudante
pode recorrer ao centro para ti-
rar dúvidas presenciais com pro-
fessores.

Por último, o ENCCEJA que
é exclusivamente voltado para a
conclusão do Ensino Fundamen-
tal, oferecido para jovens e adul-

tos a partir de 15 anos. Trata-se
de uma avaliação aplicada anu-
almente pelo Inep (Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira).
Aqueles que não atingirem o de-
sempenho necessário para obter
o certificado ainda poderão so-
licitar o atestado parcial de con-
clusão nas áreas de conhecimen-
to nas quais atingiu a nota neces-
sária. A partir disso, o candidato
pode prestar novamente o exa-
me ou concluir as demais disci-
plinas por meio da EJA ou em
um CEEJA.
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EUA querem votar
novas sanções da

ONU contra
Coreia do Norte

Os Estados Unidos anunciaram na segunda-feira (4) que distri-
buirão um projeto de resolução com novas sanções da ONU con-
tra a Coreia do Norte por ter realizado testes nucleares e anunciou
a intenção de que o projeto seja votado na próxima segunda-feira
(11). As informações são da agência de notícias espanhola EFE.

O anúncio foi feito pela embaixadora dos EUA nas Nações
Unidas, Nikki Haley, ao final de uma reunião de urgência do Con-
selho de Segurança após o teste nuclear realizado no domingo
(3) pelo regime norte-coreano.

Haley não especificou que sanções o projeto prevê, mas res-
saltou a necessidade de encerrar as negociações prévias durante
esta semana para que o texto possa ser votado na segunda-feira.

A embaixadora americana falou sobre a urgência de avançar
no tema, considerando relatórios que mostram que a Coreia do
Norte tem a intenção de realizar, nas próximas horas, um novo
teste balístico.

Haley disse que com estas medidas, a Coreia do Norte “está
batendo na cara” da comunidade internacional, que vem pedindo
ao regime de Pyongyang que encerre os testes nucleares e balís-
ticos que começou em 2006.

A possibilidade de aprovação de novas sanções contra a Coreia
do Norte foi anunciada por vários embaixadores antes de entrarem
na reunião de hoje do Conselho de Segurança, como parte da res-
posta “firme” perante esse novo cenário. (Agencia Brasil)

Microplásticos
ameaçam

529 espécies da
fauna marinha em

todo o mundo
Centenas de espécies da fauna marinha, como peixes, moluscos

e outras, estão sendo ameaças pela  ingestão do lixo que se acumula
no mar em forma de microplásticos, sem que até o momento se
saiba a fundo suas causas e consequências. Os últimos estudos apon-
tam que até 529 espécies selvagens já foram afetadas pelos resídu-
os, um risco mortal que se soma aos outros já enfrentados por deze-
nas delas em perigo de extinção. A informação é da EFE.

Por menores que sejam, os microplásticos (de até cinco mi-
límetros de diâmetro e presentes em vários produtos, como os
cosméticos) representam uma ameaça para as mais de 220 espé-
cies que os absorvem, algumas delas muito importantes no co-
mércio mundial, como os mexilhões, as lagostas, os camarões,
as sardinhas e o bacalhau.

Relatório recente da Organização da ONU para a Alimentação e
a Agricultura (FAO) alertou para as consequências desses resíduos
para a pesca e a aquicultura. “Ainda que nos preocupe a ingestão de
microplásticos por parte das pessoas através dos frutos do mar, ain-
da não temos evidências científicas que confirmem os efeitos pre-
judiciais em animais selvagens”, explicou à Agência EFE uma das
autoras do estudo, a pesquisadora Amy Lusher.

Ela acredita que ainda faltam muitos anos de estudos, dado o
vazio de informação que existe sobre o assunto e as muitas in-
consistências nos dados disponíveis. Para contribuir com o de-
bate, uma revista especializada em biologia da Royal Society, de
Londres, publicou recentemente um estudo que sugere que cer-
tos peixes estão predispostos a confundir o plástico com o ali-
mento, por terem um cheiro parecido.

Matthew Savoca, líder de um trabalho realizado em colabora-
ção com um aquário de San Francisco (Estados Unidos), explica
que foram apresentadas a vários grupos de anchovas substâncias
com o cheiro de resíduos plásticos recolhidos do mar e outras
com o cheiro de plásticos limpos.

As anchovas reagiram ao lixo de forma similar à que fariam
com o alimento, já que esses resíduos estão cobertos de materi-
al biológico, como algas, que têm cheiro de comida.

“Muitos animais marítimos dependem muito do seu olfato
para encontrar comida, muito mais que os humanos”, afirmou
Savoca, ressaltando que o plástico “parece enganar” os animais
que o encontram no mar, sendo “muito difícil para eles ver que
não é um alimento”.

A FAO lembra que os efeitos adversos dos microplásticos na
fauna marinha são observados em experiências em laboratórios,
normalmente com um grau de exposição a estas substâncias “mui-
to maior” que o encontrado no ambiente.

Até então, estas partículas só apareceram no aparelho diges-
tivo dos animais, que as pessoas “costumam retirar antes de con-
sumir”, apontou a pesquisadora Amy Lusher.

Substâncias contaminantes
No pior dos cenários, o problema seria a presença de subs-

tâncias contaminantes e de aditivos que são acrescentados aos
plásticos durante sua fabricação ou são absorvidos no mar, ainda
que não se saiba muito sobre o seu impacto e o dos plásticos
menores na alimentação.

Para os cientistas, é preciso estudar mais a fundo a distribui-
ção desses resíduos a nível global, por mais que se movam de um
lado a outro, e o processo de acumulação de lixo, ao qual contri-
buem a pesca e a aquicultura quando seus equipamentos de plás-
tico acabam perdidos ou abandonados nos oceanos.

Em um mundo onde há cada vez mais plástico (322 milhões
de toneladas produzidas em 2015), estima-se que a poluição con-
tinuará aumentando nos oceanos, onde em 2010 foram despeja-
dos entre 4,8 milhões e 12,7 milhões de toneladas desse tipo de
lixo.(Agencia Brasil)

 O mercado financeiro re-
duziu a projeção para a inflação
e aumentou a estimativa para o
crescimento da economia este
ano. De acordo cm o boletim
Focus, uma publicação divul-
gada na segunda-feira (4) no
site do Banco Central (BC),
a expectativa para a expansão
do Produto Interno Bruto
(PIB, a soma de todos os bens
e serviços  produzido s no
país), foi ajustada de 0,39% para
0,5% este ano e mantida em 2%
para 2018.

Na última sexta-feira (1º), o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-

mou o PIB o segundo trimestre
do ano com alta de 0,2% na
comparação com primeiro tri-
mestre, na série ajustada sazo-
nalmente. Na comparação com
o segundo trimestre de 2016, a
variação do PIB foi de 0,3%.

Inflação
A estimativa do mercado fi-

nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) caiu de 3,45%
para 3,38% este ano. Para 2018,
a projeção do IPCA foi reduzi-
da de 4,20% para 4,18%.

As estimativas para os dois
anos permanecem abaixo do

centro da meta de 4,50%, que
deve ser perseguida pelo BC.
Essa meta tem ainda um interva-
lo de tolerância entre 3% e 6%.

Para alcançar a meta, o BC
usa como principal instrumen-
to a taxa básica de juros, a Se-
lic, atualmente em 9,25% ao
ano. A próxima reunião do
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), responsável por
definir a Selic, está marcada
para amanhã (5) e quarta-fei-
ra (6). A expectativas das ins-
tituições financeiras é que a
Selic seja reduzida nesta  reu-
nião em 1 ponto percentual para
8,25% ao ano.

Quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais barato
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o contro-
le sobre a inflação. Já quando o
Copom aumenta a Selic, o ob-
jetivo é conter a demanda aque-
cida, e isso gera reflexos nos
preços porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Já

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic ao final de
2017 foi mantida em 7,25% ao
ano. Para o fim de 2018, per-
manece em 7,50% ao ano.
(Agencia Brasil)

Brasil tem superávit de energia pela primeira
vez em 77 anos, segundo ministério

Pela primeira vez em quase
80 anos, em 2017 o Brasil de-
verá ter superávit de energia, se-
gundo o Boletim Mensal de
Energia, documento elaborado
pela Secretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento Energé-
tico do Ministério de Minas e
Energia (MME), divulgado na
segunda-feira (4). Esse é o me-
lhor resultado desde 1940, ano
inicial de disponibilidade de es-
tatísticas globais de energia.

Segundo o boletim, a esti-
mativa de Oferta Interna de
Energia Elétrica (OIEE) des-
te ano é de 631,7 terawatts-

hora (TWh), o que correspon-
de uma elevação de 1,9% na
comparação com 2016. Já a
proporção de fontes renová-
veis deve permanecer acima
de 80% este ano.

De acordo com o levanta-
mento, o superávit é resultado
das altas taxas de crescimento
na produção de petróleo e de
gás natural, associadas a uma
baixa demanda global de ener-
gia. A produção de petróleo acu-
mula alta de 10,9% até junho,
na comparação com o mesmo
período do ano passado. Em ju-
nho, segundo o boletim, o au-

mento foi de 5%. Já a produção
de gás natural cresceu 8,9% no
ano e 7,4% até junho.

Conforme as previsões para
este ano, a demanda total de
energia deve crescer aproxima-
damente 1,5% e a demanda to-
tal de energia elétrica cerca de
2%. “As fontes renováveis na
matriz energética ficam acima
de 42% e as renováveis na ma-
triz de oferta elétrica acima de
80%. A energia eólica sobe
mais de 1 ponto percentual na
matriz elétrica”, diz trecho do
boletim.

Em junho, a produção de bi-

odiesel cresceu 22,5%, com
expansão de 3,1% no ano. “O
resultado contribui para a pos-
sibilidade de superávit, além da
contribuição para a manutenção
de uma matriz energética com
alta proporção de renováveis”,
diz trecho do boletim.

Segundo o Ministério de
Minas e Energia, o boletim tem
como objetivo acompanhar um
conjunto de variáveis energéti-
cas e não energéticas para ela-
boração de estimativa do com-
portamento mensal acumulado
da demanda total de energia do
Brasil. (Agencia Brasil)

MP libera R$ 47 milhões para
segurança no Rio de Janeiro

Deputado Rodrigo Maia
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O presidente da República
em exercício, deputado Rodri-
go Maia, assinou na segunda-fei-
ra (4) medida provisória que li-
bera R$ 47 milhões para ações
de segurança pública no estado
do Rio de Janeiro. O recurso
extraordinário será destinado ao
Ministério da Defesa para cus-
teio das operações de Garantia
da Lei e da Ordem (GLO).

De acordo com a MP, que será
publicada nesta terça-feira (5) no
Diário Oficial da União, o mon-
tante será usado para “minimizar
a grave ameaça à segurança e pre-

servar a ordem pública no estado”.
Pela manhã, em portaria pu-

blicada no Diário Oficial da
União, o governo federal pror-

rogou a presença da Força Na-
cional de Segurança Pública no
estado do Rio de Janeiro até 31
de dezembro deste ano.

Em maio, um reforço de 300
homens da Força Nacional foi
enviado ao Rio de Janeiro para
combate ao roubo de cargas e re-
pressão ao crime organizado. Eles
juntaram-se aos 125 policiais que
já estavam em operação no esta-
do, convocados durante movimen-
to de paralisação da Polícia Mili-
tar e para garantir as votações de
medidas fiscais na Assembleia
Legislativa. (Agencia Brasil)

Gasolina aumenta hoje 3,3%
nas refinarias; diesel sobe 0,1%

A Petrobras anunciou para
hoje (5) novo aumento da gaso-
lina de 3,3% e do diesel de
0,1%. Nos últimos reajustes
consecutivos, a gasolina acumu-
lou acréscimo de preço de
11,2% desde o dia 31 de agosto
e o diesel ficou 8,94% mais
caro desde o dia 29.

O aumento é nas refinarias e
está de acordo com a nova polí-
tica de preços da estatal, que uti-
liza como base “o preço de pari-
dade de importação, que repre-
senta a alternativa de suprimen-
to oferecido pelos principais
concorrentes para o mercado -
importação do produto”.

Após dois meses em vigor da
nova política de reajuste do pre-
ço dos combustíveis, a Petro-
bras avaliou como positiva a
mudança implantada em 3 de ju-
lho, com aumentos ou reduções
quase diários da gasolina e do
óleo diesel.

Em reunião na semana pas-
sada, o Grupo Executivo de Mer-
cado e Preços (Gemp) da Petro-
bras disse que “os ajustes pro-
movidos têm sido suficientes
para garantir a aderência dos pre-
ços praticados pela companhia
às volatilidades dos mercados de
derivados e ao câmbio”.

Segundo a estatal, durante o
mês de agosto os ajustes acu-
mulados foram de +3,4% na
gasolina e de +2,2% no diesel,
até o dia 29 último. Em julho,
na avaliação feita até o dia 27,
os ajustes acumulados foram

de 4,7% no diesel e de - 0,6 %
na gasolina.

Para o consultor Adriano Pi-
res, sócio-fundador e diretor do
Centro Brasileiro de Infra Estru-
tura (Cbie), a política de ajustes
é positiva para a empresa, que,
segundo ele, tem conseguido
diminuir a capacidade ociosa das
refinarias e reconquistar merca-
do na venda de gasolina e de di-
esel no país.

“Acho que a política está ten-
do sucesso, as empresas que
importavam estão tendo que ter
muito mais cuidado na importa-
ção, porque a importação às ve-
zes demora, o prazo da chegada
do produto no Brasil é de uns 30
dias, e em 30 dias a Petrobras
pode ter feito 30 reajustes, para
baixo ou para cima, no preço da
gasolina. Então, agora, as distri-
buidoras/importadoras de gaso-
lina e óleo diesel têm que pres-
tar muita atenção no estoque dos
produtos. Porque antes olhavam
muito só a questão do preço”.

Do ponto de vista da socie-
dade, Pires considera uma boa
política porque os reajustes
diários banalizam os aumen-
tos ou reduções e “tiram a ga-
solina e o diesel da primeira
página do jornal. A gente ti-
nha uma cultura no Brasil de
achar que preço de gasolina e
diesel é diferente do preço do
leite, do arroz, do feijão, e
sempre ficava aquela expec-
tativa, quando é que vai anun-
ciar o aumento da gasolina, o

aumento do diesel, daí dava pri-
meira página do jornal e o cara
aumentava o pão na padaria, o re-
frigerante e a cachaça no mer-
cado”, argumentou.

Controle da inflação
Segundo ele, anteriormente

os reajustes eram feitos “para
controlar a inflação, aumentar a
arrecadação ou ajudar os candi-
datos apoiados pelo governo de
plantão a ganharem as eleições”.

Já o presidente da Associa-
ção dos Engenheiros da Petro-
bras (Aepet), Felipe Coutinho,
afirmou que a nova política não
diminuiu a ociosidade das refi-
narias, nem fez a empresa re-
conquistar mercado.

“Na verdade, através da polí-
tica de preço da Petrobras, a gen-
te está entregando o mercado
brasileiro para os importadores.
Você pode verificar isso tanto na
ociosidade das refinarias quan-
to nos dados de importação de
derivados. Com essa política de
preços, a Petrobras aumentou o
preço nas refinarias. E quando
reajustou o seu preço nas refi-
narias, ela viabilizou a importa-
ção por terceiros. Isso é o mes-
mo que entregar o mercado bra-
sileiro para os concorrentes”,
explicou.

Coutinho discorda que os
combustíveis possam ser consi-
derados como as outras com-
modities (mercadorias com pre-
ços em dólar). Segundo ele, “a
qualidade de vida das pessoas

está ligada à intensidade energé-
tica do seu consumo”.

“A energia é o que movimen-
ta a economia, é o que movimen-
ta a indústria, é o que faz com
que as mercadorias e as pessoas
circulem. Então, quando você
tem preço da energia alto, você
torna toda a economia menos
produtiva. E essa improdutivida-
de da economia impacta nas
condições de vida da população.
Quando você consegue ter uma
economia com os custos de
energia mais baixos, ela fica
mais competitiva e as pessoas
podem consumir mais”, opinou.

O engenheiro lembra tam-
bém da importância do preço da
energia para a economia interna
ser capaz de competir internaci-
onalmente e no caráter estraté-
gico e militar.

“Você tratar a questão da
energia, do petróleo, como se
fosse uma mercadoria qualquer
e fosse substituível, isso é uma
falácia. Isso não é feito pelos
principais países. Pelo contrário,
se trata a questão da soberania
energética, assim como a sobe-
rania alimentar, como uma ques-
tão vital para o interesse nacio-
nal. Quando você trata, no Bra-
sil, o petróleo brasileiro como
se fosse uma mercadoria qual-
quer, na verdade você está favo-
recendo os interesses estrangei-
ros que querem se apropriar do
petróleo, e que não tratam o pe-
tróleo dessa forma”, finalizou.
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Pesquisa revela que custo mensal de
um juiz em 2016 foi de R$ 47,7 mil
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Uma pesquisa divulgada pelo
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) revela que o custo mensal
de um juiz no país foi de R$ 47,7
mil, em 2016. Os números foram
divulgados na segunda-feira(4)
pela presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do conse-
lho, ministra Cármen Lúcia. O
gasto do orçamento do Judiciá-
rio com pessoal ficou em R$
75,9 bilhões, valor equivalente
a 89,5% das despesas totais.

De acordo com a pesquisa
Justiça em Números, com dados

referentes ao ano passado, a taxa
de congestionamento, índice
que mede o percentual de pro-
cessos baixados, permaneceu
em 73%, número considerado
alto pelo conselho. Em contra-
partida, o número de sentenças
aumentou e registrou 11,4%, a
mais alta variação da série his-
tórica da pesquisa.

O levantamento também re-
gistrou tribunais que consegui-
ram 100% de eficiência, obten-
do mais produtividade com me-
nos recursos. Em 2016, foram

vencedores nesse campo os tri-
bunais de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, Rio de Janeiro e
do Amapá.

Após a apresentação dos da-
dos, o ministro do STF Luiz Fux
defendeu a investigação de algu-
mas “disparidades” e “supersalá-
rios”, mas disse que o Poder Ju-
diciário não pode ser enfraque-
cido por conta dessa discussão.

“É preciso verificar a ori-
gem. Às vezes há, digamos, um
esquecimento proposital de que
o juiz é um servidor público.

Então ele tem que receber aqui-
lo que todos servidores públi-
cos. Então, na hora de analisar o
juiz não pode analisar o Poder
Judiciário. Tem que analisar um
servidor público. O que as leis
concedem ao servidor público e
se os juízes estão enquadrados
nisso. Onde houver excessos, é
preciso atos de altivez e de no-
breza. Mas também é preciso
atenção para essa estratégia múl-
tipla de enfraquecimento do Ju-
diciário, que só não vê quem não
quer”, disse. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu manter em segre-
do de Justiça os áudios que re-
velam conversas do empresá-
rio Joesley Batista e seus ad-
vogados durante o processo de
negociação do acordo de dela-
ção premiada fechado com a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Os áudios foram recupera-
dos pela Polícia Federal (PF)
após a defesa do empresário
retirar as gravações do pen dri-
ve que foi entregue aos peritos
para comprovar a veracidade
dos áudios que foram utiliza-
dos para basear as primeiras
denúncias envolvendo as dela-
ções da JBS.

Em decisão assinada no dia
30 de agosto e tornada pública
na segunda-feira (4) pela Cor-
te, Fachin atendeu a um pedido
dos advogados de Joesley e
entendeu que as gravações de-
vem ficar sob sigilo.

Para o ministro, as conver-
sas dizem respeito a orienta-
ções dadas pelos defensores a
Joesley Batista durante o perí-
odo de discussão sobre as
“possibilidades de sucesso” do
acordo de delação. A data das
conversas não consta no pro-
cesso e não é possível afirmar

Fachin mantém
segredo de conversas
sobre negociação de
Joesley com a PGR

se elas ocorreram antes ou de-
pois da reunião na qual o em-
presário gravou uma conversa
com o presidente Michel Te-
mer, em março, no Palácio do
Jaburu.

“O conteúdo desse diálogo,
ainda que aparentemente grava-
do por um dos interlocutores,
ostenta caráter de indevassabi-
lidade em razão do sigilo as-
segurado pela lei às comunica-
ções entre advogados e clien-
tes, naquilo que concerne ao
exercício profissional”, argu-
mentou Fachin.

O processo de obtenção
dos benefícios de delação é
questionado no Supremo pela
defesa do presidente Michel
Temer. Na semana passada, os
advogados do presidente recor-
reram ao plenário do Supremo
contra a decisão do ministro
Fachin que rejeitou pedido de
suspeição do procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
para atuar em investigação re-
lacionada ao presidente que
está em tramitação na Corte.

Na quarta-feira (30), ao ne-
gar o pedido de suspeição de
Janot, o ministro entendeu que
entendeu que não houve indí-
cios de parcialidade do procu-
rador durante as investigações.
(Agencia Brasil)

Moro nega pedido da defesa de
Lula para suspender interrogatórios

O juiz federal Sérgio Moro
negou na segunda-feira (4) o
pedido da defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va para suspender os interro-
gatórios do processo sobre a
compra de um terreno para o
Instituto Lula e de um imóvel
vizinho ao apartamento onde o
petista mora, em São Bernardo
do Campo (SP).

Os advogados do ex-presi-
dente haviam argumentado que
necessitavam de mais tempo

para analisar documentos junta-
dos ao processo. A defesa de Lula
também esperava produzir novas
provas antes das oitivas das tes-
temunhas.

“Não há base legal, porém,
para a pretensão da defesa de
Luiz Inácio Lula da Silva de re-
querer tais provas antecipada-
mente e com isso suspender o
processo para aguardar a produ-
ção dessas mesmas provas”, ar-
gumenta Moro na decisão. Ele
ressaltou, ainda, que os advoga-

dos do petista poderão formular
perguntas sobre os documentos
anexados pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) e pela defesa
da Odebrecht diretamente aos
interrogados, “sendo a manuten-
ção das oitivas também úteis por
esse motivo”.

Sérgio Moro também disse
que os acusados poderão ser
ouvidos novamente no futuro,
caso a defesa de Lula entenda
necessário formular questões
complementares sobre os

documentos.
Este é o segundo processo a

que o ex-presidente responde no
âmbito da Operação Lava Jato.
Ele já foi condenado em pri-
meira instância a nove anos e
meio de prisão na ação penal
que julgou a aquisição do
apartamento tríplex no Gua-
rujá, litoral paulista. Lula res-
ponde, ainda, a um terceiro
processo que envolve um sí-
tio em Atibaia, no interior de
São Paulo. (Agencia Brasil)

Pesquisa aponta que 23% das mulheres
foram ameaçadas por um homem este ano

Pesquisa divulgada  na segun-
da-feira(4) do Instituto Loco-
motiva aponta que 94% das
pessoas avaliam que uma mu-
lher ser “encoxada” ou ter o
corpo tocado sem a sua auto-
rização é uma forma de violên-
cia sexual. A pesquisa ouviu,
entre os dias 15 e 20 de agos-
to, 2.030 mulheres e homens
em 35 cidades brasileiras.

De acordo com a pesquisa,
somente este ano 13,7 milhões
de mulheres afirmaram que já
foram “encoxadas” ou tive-
ram o corpo tocado sem au-
torização, o que representa
17% do total  de mulheres
adultas do país. Este número
é ainda maior (20% do total)
entre as mais jovens, na faixa

etária de 18 a 34 anos.
Conforme a pesquisa, 35%

dos brasileiros adultos, ou o cor-
respondente a 84 milhões de
pessoas, conhecem uma mulher
que foi beijada à força no últi-
mo ano, o que também constitui
violência sexual. A pesquisa
mostra que 23% das mulheres
(17,8 milhões de mulheres) fo-
ram ameaçadas por algum ho-
mem este ano.

O presidente do instituto,
Renato Meirelles, lamenta que
essa realidade seja presente na
vida de muitas brasileiras. “Um
juiz pode achar que não é violên-
cia sexual, mas 94% acham que
é. E não estamos falando nem em
ejacular”, disse. Na última ter-
ça-feira, Diego Ferreira de No-

vais foi preso após ter ejacula-
do em uma passageira em ôni-
bus na cidade de São Paulo. No
entanto, na ocasião, o juiz José
Eugênio Amaral Souza o liberou
aplicando uma pena de multa, por
considerar o fato uma contra-
venção penal, e considerou que
não houve constrangimento para
vítima, o que repercutiu no país. 

Para Meirelles, nesse caso e
também de um homem que eja-
culou me uma mulher em um
coletivo no Rio de Janeiro, na
última semana, a violência pra-
ticada foi interpretada de forma
errônea pelo juiz ou a lei não
está em sintonia com a vontade
da sociedade.

“É importante entender que
isso sempre existiu no Brasil. A

questão é que agora as mulheres
estão mais cientes dos seus di-
reitos, por um lado, e por outro
lado, tem as redes sociais que
funcionam como denúncia e isso
acaba criando uma pressão po-
pular para que as autoridades se-
jam mais rigorosas no cumpri-
mento da lei”, comentou Rena-
to Meirelles.

A pesquisa pretende provo-
car o debate na população sobre
o tema para mostrar que atos re-
centes não são exceção, mas são
a regra do dia a dia brasileiro.
“As mulheres são mais vítimas
de abusos e de machismo do que
se pode imaginar”, apontou.
Completou que não se trata de
um ato isolado. “É um ato contí-
nuo”. (Agencia Brasil)

As fases de execução de
sentenças judiciais são três ve-
zes mais demoradas do que as
fases de acordo com o anuário
Justiça em Números, com da-
dos do Poder Judiciário de
2016 conhecimento (inicial do
processo, antes da decisão) do
Poder Judiciário., os proces-
sos levam, em média, 4 anos e
seis meses na fase de execu-
ção. O número é mais do que o
triplo apontado na fase de co-
nhecimento (1 ano e quatro
meses), quando o juiz se fami-
liariza com o fato por meio de
provas e testemunhas.

Apesar da demora para que
uma ação seja concluída, a pro-
dutividade dos juízes aumentou
no ano passado. Com 30,8 mi-
lhões de sentenças e decisões,
houve um crescimento de
11,4% em relação a 2015,
quando 27,6 milhões de casos
foram sentenciados. Cada juiz
brasileiro solucionou, em mé-
dia, 1.750 processos, mais de
sete por dia.

A taxa de congestionamen-
to, porém, permanece alta:
73% dos processos em trami-
tação não tiveram nenhum tipo
de encaminhamento, solucio-
nando apenas 27% de todos os
processos.

Durante o lançamento da
publicação, a presidente do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) e do Supremo Tribunal
Federal (STF), ministra Cár-
men Lúcia, reconheceu as crí-
ticas à morosidade da Justiça.
Defendeu porém um equilíbrio
no qual não haja delonga e que
as portas do Judiciário não se-
jam fechadas.

“Também nós, juízes, não
estamos satisfeitos com o de-
sempenho do Poder Judiciário.
A gente queria estar julgando a
cada semana os processos que
entram naquela semana. Mas é
certo que a demanda que te-
mos, o número de juízes que

Mesmo com Justiça
morosa, produtividade
de juízes cresce 11,4%

em 2016
temos e, principalmente, a le-
gislação que permite que os
processos não se acabem, não
possam tramitar em julgadas as
decisões, numa primeira ou até
uma segunda decisão, faz com
que haja a postergação e mui-
tas vezes não é perfeitamente
compreendida”.

Finalizando 2016 com o
alto número de 79,7 milhões
de processos em tramitação, o
Poder Judiciário teve um au-
mento de processos, no ano
passado, de 5,6% em relação
ao mesmo período anterior.
Desde o início da série histó-
rica, em 2009, o número de
processos só aumenta. Foram
60,7 milhões a quase 80 mi-
lhões no ano passado (cresci-
mento de 31,2% no período).
Segundo a publicação, quase
13% dos brasileiros entraram
com uma ação judicial somen-
te no ano passado.

O número de recursos ju-
diciais tem caído nos últimos
quatro anos. Desde 2013, o nú-
mero diminuiu tanto no que diz
respeito a instâncias superio-
res quanto internamente.

Ainda de acordo com o anu-
ário, a carga de trabalho dos ju-
ízes de primeira instância foi
quase o dobro do que os cole-
gas de segunda instância (7.192
processos, contra 3.384 na se-
gunda instância). A produtivi-
dade, pelo contrário, tem sido
maior, já que os juízes de pri-
meiro grau resolveram defini-
tivamente 1.788 causas em
2016 contra 1.347 ações na
segunda instância.

“As estatísticas de 2016 da
Justiça brasileira indicam que
os quadros de pessoal da pri-
meira instância continuam in-
suficientes diante da enxurra-
da de processos que chegam
anualmente à porta de entra-
da do Poder Judiciário”, in-
forma a publicação do CNJ.
(Agencia Brasil)

Crivella exonera secretária que era
contra aumento do IPTU no Rio

A vereadora Teresa Bergher
(PSDB) foi exonerada do cargo
de secretária de Assistência So-
cial e Direitos Humanos do mu-
nicípio do Rio de Janeiro. A exo-
neração foi publicada no Diário
Oficial de segunda-feira, (4).
Teresa Bergher era contra as
mudanças nas regras de cobran-
ça do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), encaminha-
das à Câmara dos Vereadores
pelo prefeito Marcelo Crivella.
Para seu lugar foi indicada a sub-
secretária Leda de Azevedo.

Em seu perfil no facebook,
Teresa Bergher disse que retor-
na na terça-feira(5) à Câmara
dos Vereadores “com a certeza
do dever cumprido para votar
contra o projeto de lei de aumen-

to do IPTU para os moradores
da cidade do Rio de Janeiro”.

A ideia do prefeito era que a
secretária deixasse o cargo e
reassumisse o mandato na Câma-
ra Municipal para que votasse a
favor do aumento do IPTU e de-
pois retornasse ao cargo. “Esse
vai e vem, sair do Executivo, ir
para o Legislativo votar o que
interessa ao governo é absurdo,
antiético e não condiz com o
meu perfil”.

Teresa Bergher disse ainda,
em seu perfil no facebook, que
a atual cobrança do IPTU tem
distorções que não foram corri-
gidas no projeto apresentado.
“Mergulhamos num estudo pro-
fundo e junto com os meus téc-
nicos chegamos à conclusão de

que, especialmente num mo-
mento de crise, esse aumento irá
mexer de forma significativa
com o bolso do cidadão do Rio
de Janeiro”.

Aprovação
O projeto de autoria do pre-

feito Marcelo Crivella que per-
mite alterações nas regras de
cobrança do IPTU foi aprovado
em primeira discussão, por 32
votos a favor e 18 contra, no dia
22 de agosto.

O texto deve voltar à Câma-
ra dos Vereadores nesta semana,
quando serão votadas as emendas
propostas pelos parlamentares.
Na próxima etapa, o Executivo
municipal precisa de maioria ab-
soluta (mínimo de 26 votos de

um total de 50) para aprovar a
proposta no segundo turno.

De acordo com a prefeitura
do Rio, dos 1,9 milhão de imó-
veis cadastrados na cidade, 1,1
milhão não pagam IPTU. As áre-
as da cidade mais impactadas
com o aumento do imposto seri-
am o centro, a região portuária,
Santa Teresa e alguns bairros da
zona norte (Rio Comprido e São
Cristóvão) e a ilha de Paquetá,
com aumento médio de 70%.

Os bairros da zona oeste da
cidade como Bangu, Realengo,
Santa Cruz, Pedra de Guaratiba e
Barra da Guaratiba têm a maior
parte dos imóveis isenta de paga-
mento do IPTU, o que gera uma
grande distorção no pagamento do
tributo. (Agencia Brasil)

PF prende 80 pessoas em operação
para desarticular tráfico de drogas

Pelo menos 80 pessoas fo-
ram presas pela Polícia Federal
(PF) durante a Operação Brabo,
deflagrada na segunda-feira (4)
para desarticular um esquema de
tráfico internacional de cocaína.
Desse total, 28 foram detidas no
Porto de Santos, que funcionava
como principal local de envio da
droga para a Europa. O balanço
é parcial. Os 127 mandados de
prisão e 190 de busca e apreen-
são foram cumpridos por cerca
de 800 policiais nos estados do
Paraná, de São Paulo, de Minas
Gerais, do Rio Grande do Sul e
do Distrito Federal.

Segundo os delegados res-
ponsáveis pela operação, o ob-
jetivo era desmontar diversas
células criminosas, sem que
houvesse uma principal, que atu-
avam em consórcio para o envio
da droga para países europeus.
“Algumas estratégias efetivadas
pelo grupo contavam com a par-

ticipação de grupos criminosos
aqui no Brasil, seja no tocante à
logística, seja na aquisição”, ex-
plicou Rodrigo Costa, delegado
regional de combate e investiga-
ção do crime organizado. Em
São Paulo, o esquema contava
com integrantes da organização
criminosa Primeiro Comando da
Capital (PCC).

Durante a investigação, que
teve início em agosto de 2016,
foram apreendidas 6 toneladas
de cocaína. A apuração começou
a partir de informações forneci-
das pelo DEA (agência norte-
americana de combate ao tráfi-
co de drogas). Foram apreendi-
dos hoje 3 quilos (kg) de cocaí-
na e uma pistola com um dos in-
vestigados. As drogas iam para
portos da Itália, Espanha, Ingla-
terra e França. Dois presos são
sérvios e viviam no Brasil como
intermediadores para a venda na
Europa. Segundo a PF, a cocaína

chegava na Europa por cerca de
R$ 25 a 30 mil, o quilo. Estima-
se que até 50% desse valor fica-
va no Brasil.

O delegado federal Aguinal-
do Mendonça Alves explica que
há casos em que a droga pode ser
enviada nos navios sem a coni-
vência de funcionários terceiri-
zados do Porto de Santos. “Pode
ser introduzida, por exemplo,
através do içamento. Dessa for-
ma, quando ele é feito direta-
mente do mar para o contêiner
do navio, não tem nenhuma pes-
soa do porto que faz esse tipo
de atuação”, explicou o delega-
do. A PF destaca que, apesar de
28 pessoas terem sido presas no
Porto de Santos, isso não signi-
fica que há envolvimento do ór-
gão. “Houve uma participação
pontual dos servidores do Porto
de Santos”, destacou.

A maior parte da droga che-
ga ao Brasil por países frontei-

riços, como Peru, Colômbia e
Bolívia. “Eventualmente pode vir
de caminhões ou aeronaves.
Normalmente ela é estocada na
cidade de São Paulo e depois, a
critério da organização crimino-
sa, ela era remetida para o Porto
de Santos. Há várias possibilida-
des para introdução diretamente
no porto”, disse Mendonça. Entre
essas possibilidades está o iça-
mento do contêiner que contaria
com a conivência da tripulação.
“Mas esses não são funcionários
do porto”, destacou o delegado.

O nome da operação (Brabo)
faz referência a um dos destinos
da droga, o Porto de Antuérpia,
na Bélgica. “Brabo seria um sol-
dado romano que teria libertado
os habitantes da região do Rio
Escalda, onde se localiza Antu-
érpia, do jugo de um gigante e
jogado sua mão no rio. Essa len-
da deu origem ao nome da cida-
de.” (Agencia Brasil)
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Hamilton assume a liderança
do campeonato na Itália

A Nação 4x4 se reuniu na
capital paranaense para mais
uma etapa dos ralis Mitsubishi
Motorsports e Mitsubishi Ou-
tdoor. Com frio e uma leve ga-
roa, os competidores puderam
aproveitar desafios off-road a
bordo de seus veículos da mar-
ca dos três diamantes.

“Somos de São Paulo, mas
viajamos para várias cidades
para participar dessa festa. É
uma pequena fuga da rotina
que nos ajuda a relaxar”, ex-
plica Guilherme Sodré, da ca-
tegoria Turismo Light do Mit-
subishi Motorsports, o rali de
regularidade da marca dos
três diamantes. Nele, o obje-
tivo é manter-se dentro do
tempo e velocidade estipula-
dos pela organização.

Na etapa de Curitiba, as du-
plas, formadas por pilotos e na-
vegadores, enfrentaram um tra-
jeto repleto de desafios com
trechos de reflorestamento,
estradas com lama e piso de
cascalho entre as cidades de
Tijucas do Sul, São José dos
Pinhais, Mandirituba e Agudos
do Sul. Além disso, os partici-
pantes puderam aproveitar uma
parada no ponto neutro ao lado
de uma bela cachoeira.

Reunião de Campeões no
Mitsubishi Motorsports

A etapa de Curitiba também
marcou o primeiro encontro
entre os grandes campeões do
Rally dos Sertões 2017. Há
uma semana, muitas das duplas
presentes no Mitsubishi Mo-
torsports estavam enfrentando
a maior e mais desafiadora
competição off-road do Brasil.

Na prova de regularidade, a
Mitsubishi Motors dominou os
pódios com os três primeiros
colocados nas três categorias.
“O único campeonato que par-
ticipamos com frequência é o
rali da Mitsubishi. Com certe-
za o nosso bom resultado nos
Sertões se deve às provas que
fazemos aqui”, comenta Cris-
tina Possetti, campeã da cate-
goria Super Master do Rally
dos Sertões ao lado do marido
Fernando.

Outro casal que comemo-
rou a vitória foi Eduardo Guer-
ra e Marcia Maria Esteves
Guerra, que conquistaram a ca-
tegoria Graduados. “O Pajero
Full é indestrutível. Mesmo
com uma prova longa e seletiva
como a do Sertões, não tivemos
nenhum problema. O carro que
usamos foi decisivo na compe-
tição”, explica Eduardo.

Sua navegadora na capital
paranaense foi Minae Miyauti
que, há poucos dias, foi a ven-
cedora do Rally dos Sertões ao
lado do marido de Sandra,
Glauber Fontoura, na categoria
Pró-Brasil. “Somos um time
muito grande e com ótimos
profissionais, como na parte
técnica como na esportiva.
Cada um tem uma contribuição
importante em cada primeiro
lugar que alcançamos”, comen-
ta Glauber. O piloto também
foi o campeão da categoria Gra-
duados na etapa de Curitiba, ao
lado do navegador Fernando
Torquato.

Na categoria Master, desti-
nada às duplas mais experien-
tes do Mitsubishi Motorsports,
Paulo Goés e Jonathan Ardigo
subiram no lugar mais alto do
pódio. “A prova de hoje exigiu
muita atenção e concentração.
Fomos vice-campeões do
Rally dos Sertões e tivemos

Ralis Mitsubishi

Desafios 4x4 em meio a
belas paisagens marcam
etapa em Curitba (PR)

Por Tiago Mendonça

Tudo bem que as caracterís-
ticas da pista de Monza favore-
ciam mesmo a equipe Mercedes.
O circuito é formado por três
longas retas, que permitem que
os carros passem 76% da volta
em aceleração plena, atingindo
mais de 350 km/h. Quem tem o
melhor motor – e é o caso da
equipe de Lewis Hamilton – na-
turalmente leva vantagem.

Mas o resultado final do GP
da Itália foi um duríssimo golpe
para a Ferrari e para Sebastian
Vettel. Primeiro, porque se trata
da casa da equipe italiana. De-
pois, porque a vitória em Monza
(a sexta dele na temporada) deu
a liderança do campeonato a
Lewis Hamilton pela primeira
vez no ano, três pontos à frente
de Sebastian Vettel.

O fim de semana foi comple-
to para Hamilton. Depois de um
treino classificatório extrema-
mente movimentado, em função
da forte chuva que desabou so-
bre o circuito, o piloto inglês
conseguiu a pole position. Foi a
69ª pole da carreira dele, supe-
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Pódio na Itália

rando Michael Schumacher
como recordista absoluto neste
item.

No domingo, foi um passeio
no parque. Hamilton nunca este-
ve seriamente ameaçado e ainda
viu o companheiro de equipe,
Valtteri Bottas, chegar em segun-
do lugar. Sebastian Vettel acabou
apenas em terceiro. “Tudo isso
acontece quando a equipe está
toda encaixada para tirar tudo do

carro. Guiar hoje foi um sonho”,
reconheceu Hamilton.

“A potência do motor Merce-
des é maior do que a potência do
Ferrari. E isso funcionou bem
neste fim de semana. Fizemos
um grande trabalho como equi-
pe, mas ainda falta muito. A Fer-
rari vai ser rápida no próximo
circuito com o downforce extra
que eles têm no carro. A luta vai
continuar”, alertou o piloto da

Mercedes.
Faltam sete etapas para o en-

cerramento do campeonato e a
próxima etapa é na pista de rua
de Cingapura, onde teoricamen-
te a vantagem é da Ferrari. “Em-
bora a corrida tenha sido difícil,
eu sei que temos um carro forte
e que vamos ter um bom final de
campeonato. Estamos no cami-
nho certo”, disse Vettel.

Mas a etapa da Itália não fi-
cou restrita aos favoritos ao tí-
tulo. Daniel Ricciardo, da Red
Bull Racing, brilhou depois de
largar em 16º e chegar em quar-
to, dando calor em Sebastian Vet-
tel na briga pelo pódio. Os nova-
tos Esteban Ocon, da Force In-
dia, e Lance Stroll, da Williams,
também fizeram bonito.

Stroll largou na primeira fila,
em segundo lugar, e guiou como
gente grande. Sem erros, sem
afobação. Apesar de um proble-
ma no pit stop, cruzou a linha de
chegada em sétimo lugar, à fren-
te do companheiro de equipe
Felipe Massa. Esteban Ocon ter-
minou em sexto, consolidando a
Force India como a quarta força
do Mundial.

Na Itália, Sette Câmara
volta ao pódio da F-2

Após vitória em Spa, piloto brasileiro chegou em segundo no lendário Autódromo de Monza
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Atividades esportivas fazem parte da prova

que nos acostumar com as ca-
racterísticas dessa prova, que
foi muito diferente. Mas tra-
balhamos bem e voltamos
para casa com a vitória”, co-
menta Paulo.

Os vencedores da categoria
Turismo Light foram Raphael
Abreu e Eber Oliveira. “Foi
uma ótima prova! Uma das mais
divertidas do ano. A navegação
exigiu muita atenção, princi-
palmente para manter o piloto
na velocidade certa. Estamos
confiantes para conseguir mais
uma vitória nas próximas eta-
pas”, comemora Eber.

Aventura em meio a natu-
reza no Mitsubishi Outdoor

As equipes do Mitsubishi
Outdoor se reuniram na colô-
nia Witmarsum, na cidade de
Palmeira (PR), onde foram dis-
tribuídos os passaportes e a lis-
ta de atividades e provas do dia.
O rali é dividido em duas cate-
gorias: Extreme, para os mais
experientes, e Fun, para quem
está começando.

“Meu pai sempre foi apai-
xonado pelos ralis da Mitsu-
bishi. Ele participou várias ve-
zes com os amigos. Hoje,
como a prova foi em nossa ci-
dade, ele convenceu toda a fa-
mília a se aventurar. O evento é
muito bacana! Com certeza vou
acompanhá-lo nas próximas
etapas”, conta Cecílio, da cate-
goria Fun, destinada a quem
está começando.

Entre as atividades encon-
tradas pelos participantes esta-
va uma trilha de bicicleta, um
trekking em meio a grandes ro-
chas, mergulho em um lado
com águas cristalinas e também
um trecho 4x4, onde os parti-
cipantes puderam aproveitar
toda a capacidade off-road de
seus veículos Mitsubishi.

Mas o grande destaque da
etapa de Curitiba foram os PCs
em cachoeiras. “Estamos em
nossa quarta temporada. Essa
aventura, que mistura adrenali-
na das provas e diversão em fa-
mília nos faz voltar sempre”,
comenta Juliana Gomes, da
equipe Vagalumes 4x4, da ca-
tegoria Extreme.

Na categoria Fun, vitória da
equipe Helicoverpas, formada
por uma L200 Triton e um Pa-
jero TR4. “A navegação foi um
grande desafio. Passamos por
rios, cachoeiras, lagoas... cada
membro da equipe ajudou um
pouco e conseguimos alcançar
um bom resultado nos divertin-
do juntos”, explica Paulo Gal-
le.

Já na categoria Extreme, a
equipe Primos 4x4 subiu no lu-
gar mais alto do pódio. “O PC
4x4 foi a nossa parte preferida
da prova. Além disso, o visual foi
maravilhoso. Uma das etapas
mais bonitas que já participei”,
comenta Elizabeth Tavares.

A próxima etapa do Mitsu-
bishi Motorsports será em São
José do Rio Preto (SP), dia 23
de setembro. Já as equipes do
Mitsubishi Outdoor se reúnem
novamente no dia 21 de outu-
bro, em Campos do Jordão
(SP). As inscrições poderão ser
feitas no site:
www.mitsubishimotors.com.br.

Mitsubishi Pró-Brasil -
Ação Social

Além da ação social Mitsu-
bishi Pró-Brasil, que arrecadou
7,5 toneladas de alimentos com
as inscrições, doadas à FAS -
Fundação de Ação Social.

No domingo (03) o Autódro-
mo Nacional de Monza, na Itália,
recebeu a segunda corrida da nona
rodada do Campeonato Mundial de
F-2. Motivado pela primeira vitó-
ria na categoria, conquistada na
semana passada na Bélgica, o bra-
sileiro Sérgio Sette Câmara
(ACER | CCR | SANEPAV | TAE-
SA | CEMIG | BELL) teve mais uma
grande atuação e voltou ao pódio,
desta vez, na segunda colocação.

O fim de semana de Sette
Câmara começou de forma bastante
intensa, com toda a preparação do
carro no treino livre. Junto aos téc-
nicos e engenheiros da equipe MP
Motorsport o piloto da carro #14
fez vários testes e, sobretudo, simu-
lou diferentes situações tanto para
as corridas, bem como, para a toma-
da de tempos. Sem uma grande pre-
ocupação com o resultado o piloto
seguiu para a tomada de tempos. Nes-
ta ocasião, ao registrar a melhor volta
com o tempo de 1m31s653, ele se
garantiu na sexta fila do grid de lar-
gada na 12ª posição.

Diferente do dia quente e en-

solarado encontrada na sexta-fei-
ra, a chuva e o frio se fizeram pre-
sentes durante todo o dia de sába-
do deixando, assim, pilotos e equi-
pes às escuras para as corridas.

Com duas horas de atraso
devido às condições climáticas
a corrida foi autorizada as seis da
tarde (horário local), com os car-
ros fazendo cinco voltas de aque-
cimento atrás do Safety-Car. Fei-
to isso, os 20 pilotos se alinha-
ram no grid e partiram para a cor-
rida. Com aderência muito baixa
e os pilotos sedentos por posi-
ções os toques e rodadas torna-
ram-se inevitáveis. Sérgio, após
boa largada, conseguiu se man-
ter muito bem na pista e, pouco
a pouco, foi ganhando posições.
Após o pit stop, feito pela MP Mo-
torsport a cinco voltas para o final,
Sette Câmara voltou à pista na dé-
cima posição. O piloto seguiu bem
na pista, conseguiu ganhar mais uma
posição e, na última volta, após uma
batida entre os dois primeiros co-
locados, o piloto herdou duas po-
sições e recebeu a bandeirada em

Sérgio Sette Câmara

sétimo. Mais tarde, devido a pena-
lização de um concorrente, Sette
Câmara foi confirmado como o
sexto colocado na prova.

O bom resultado conquistado
na prova de sábado rendeu à Sette
Câmara mais oito pontos no Cam-
peonato e a condição de largar da
terceira posição do grid para a
segunda prova. Animado, o brasi-

leiro chegou à pista na manhã de
domingo com céu claro, sol e
temperatura na casa dos 25 graus.

Com as condições perfeitas
para uma corrida o brasileiro fez
uma boa largada. Sem a obrigato-
riedade do pit-stop nesta segunda
prova, o objetivo era realmente
partir para cima e se assegurar nas
primeiras posições.

F
ot

o/
 D

ut
ch

 P
ho

to
 A

ge
nc

y

Brasil termina Copa do Mundo de Varna
de Ginástica Artística com oito medalhas

Daniele Hypólito

quatro provas disputadas. 
No domingo (3), Daniele

Hypólito garantiu o ouro na tra-
ve com a nota 13,750, enquanto
Thaís Fidelis ficou em sexto
(11,700) na mesma prova. Na
sequência, foi a vez de Thaís fi-
car em primeiro lugar no solo
(13,500), e Daniele terminou em
quarto (12,600). 

No masculino, Caio Souza
primeiro garantiu a medalha de
bronze nas paralelas, com
14,450. Depois, ele voltou a
competir na barra fixa e ficou
com o ouro com 14,200. Já Ar-
thur Nory ficou em quarto no
salto (14,225).

No sábado (2), a Seleção já
havia garantido dois ouros com
Rebeca Andrade, no salto e nas as-
simétricas, um bronze com Thaís
Fidelis, nas assimétricas, e outro
bronze com Arthur Nory, no solo.

Necessitamos melhorar nos-
sa execução e assim alcançar re-
sultados ainda melhores, pois no
Campeonato Mundial vamos
competir com o que cada país
tem de melhor. Verifico que al-
guns deles estão alcançando no-
tas para uma possível classifica-
ção para as finais no Campeona-
to Mundial. Estamos muito feli-
zes com os resultados dos nos-
sos ginastas, e isso mostra que
estamos no caminho certo. Todo
o trabalho está sendo possível gra-
ças à Caixa e à parceria da CBG e
do COB”, disse Marcos Goto,
Coordenador Técnico da Ginás-
tica Artística da Confederação
Brasileira de Ginástica (CBG).

Após o fim da etapa da Copa
do Mundo, os ginastas seguem se
preparando para o Mundial do
Canadá, que será realizado em
outubro.

O Brasil teve uma grande par-
ticipação na Copa do Mundo de
Varna, na Bulgária, de Ginástica
Artística e encerrou a competi-
ção com oito medalhas con-

quistadas. Em quatro finais do
feminino, as ginastas garantiram
todos os ouros, além de um
bronze. No masculino, foram
um ouro e dois bronzes em
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